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RESUMO 

O estudo petrogrãflco ae rochas de três poços ae sonda -
fÍ/'.,,.,,,. 

gem, permitiu a caracterização da d 1 agênese -s-a+-11 -i G-d- rr-a-r sedimentos 

carbonâticos de plataforma rasa, depositados durante o Alba - Genoma -

niano, na Formação Barra Nova, Bacia do Jequitinhonha (BA). As fe l-

ções diagenéticas observadas permitiram a lndlvidua11zação de seis 

tipos bâsicos de processos diagen~ticos: ciment ação, micritlzacão 

microbiótlca, compactação (física e química), neomortlstr10, d issolu-

ção e dolomitização. 

o processo mais atuante nos carbonatos estudados foi a 

cimentação, que obliterou todos os poros da rocha, pr ecipitad o 

principalmente na forma de calclta. A morfologia aos cimentos 6 a 

mais Importante evidência para a caracterização dos ambientes dia-

genitlcos que atuaram nestes sedimentos; as franJas marinhas, par-

cialmente preservadas, seguidas pelas franJas prism~ticas e mosai -

cos meteóricos, e posterior cimento espitico e poiqui lotópico de 

subsuperfície. 
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1 - 1 NTRODUCÃO 

A formação e deposição dos sedimentos carbonáticos são 

controladas principalmente pela variação do nível do mar, canse-

qUênc ia d i 1·eta da geotectôn i ca e do c 1 i ma. A geotectôn i ca contra 1 a 

a topografia, determinando o local de deposição: se em bac ias , pia-

taformas abertas ou fechadas, e rampas . Localmente, a presença ae 

barras e recifes podem favorecer a formação de carbonatos, 1 imitan-

do a deposição de te1·rígenos , que inibem a atuação dos organismos e 

dos processos bloquimicos, principais formadores dos sedimentos 

e a r b o n á t i e o s < s e 11 o 1 1 e , B e b o u t e M o o r e , 1 9 8 3 ) • 

o clima 1 imita a formação e deposição de carbonatos à bai-

xas latitudes, em mares de ~guas quentes e rasas. Podem se deposl-

tar também em profundidades de até 4DDOm, nível de dissolução da 

ca 1 cita < Ha r r 1 s~o; s~7 Y\a:S ~~tre.....· """""-- b,- ~a,,...i,c:.. 

O estudo das rochas carbonáticas estã em geral associado ~ 

diaginese porque são rochas formadas predominanteme nte por sedimen-

tos compostos por aragonita e calclta, que se formam e se deposi-

tam in situ: em consequincl a , os amole ntes diagen6ticos estão lntl-

mamente 1 ! gados aos ambientes deposlclonais. o estudo da dlagOnese 

caracteriza, portanto, as modif l caç5es fisicas e fisico-químlcas 

que ocorreram durante a hlst6ria geol6gica de um determinado am-

biente deposicional, para a transformação do sedimento lnconsol ida-

do em rocha . 

Os ambientes diagenéticos são: marinho, me t e6rico, e o ae 

subsuperfície, este último sem inf l uência vind a ou provocada pela 

superfície (Tucker e Bathurst, 1890) . 



o processo de diaginese altera substancialmente a porosi 

dade e consequente permeabilidade dos sedimentos carbonáticos, seja 

vedando os espaços porosos da rocha, através do processo de cimen

tação, seJa formando ou melhorando a porosidade através de dissolu 

ção em subsuperrícle (Moore, 1989). 

Nas rochas estudadas as feições caracterizam os processos 

dlagen6tlcos ocorridos durante e ap6s a deposição e soterramento 

d os se d í me n tos . os eventos i n i e i a i s ( e o d i a gênese ) , i n f 1 u e n e i a d os 

por processos superficiais, durante a depos i ção e de subsuperfície 

pouco profunda, abrangem principalmente os processos de cimentação 

marlnh~, mete6rica e micritização microbi6tic~. Os eventos poste

riores (mesodiaginese), são os provocados por processos de subsu

perfície mais profunda - ambiente soterrado - com influ6nci~ res

trita ou pr~ticamente ausente de processos superficiais. Abrange os 

processos de cimentação de subsuperficie, neomorfismo Cinclulndo 

substituição), 

zação. 

dissoluçio, compactação física, química e doiomiti-

1.1 - Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo cumprir etapa da discipli 

na Estágio de Campo iV do curso àe Geologia da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, e se prop5e a mostrar as feiç5es dlageniticas 

presentes em rochas carbon~tlcas da Formaçio Barra Nova, Membro Re -

g6ncla, 

trobt"clS. 

em amostras de tris poços de sondagem perfurados pela Pe 



As rochas estudadas são apresentadas como exemplo de dia -

ginese marinha, meteórica e de subsuperfície em carbonatos de ãgua 

rasa, com os seus ambientes de sedimentação, estabelecidos no estu -

do detalhado de fãcles realizado por Córdoba (1990), que estabele -

ceu tamb~m uma evoluçio ambiental para esta sequinc ia carbonitlca . 

Os poços localizam se nas porções sul (CJ 01) e centro sul 

(CJ--07 e CJ-08) da Bacia do Jequitinhonha, sul do estado da Bahia . 



2 - METODOLOGIA: 

Para este trabalho, utilizaram -se dados pet r ográficos de 

liminas delgadas: 81 de amostras de calha e 10 de testemunhos de 

sondagem. Apenas um dos poços (GJ - 01) foi ~arcialmente amostrado 

tambim em testemunhos descontínuos, sendo as amostrQs restantes de 

calha. Dados adicionais de perfis Faciol6gicos integrados dos po 

ços, com ralos gama e potencial espontineo, ambientes deposicionais 

e e s t ~ g i o s e v o i u t i v o s , d e s i g n a d o s p o r G ú I' d o b a ( 1 9 9 o ) , e o m p 1 em e n t a -

ramas informaç6es disponíveis para o estudo das feições diageniti-

cas. 

As lãminas de amostras de calha foram confeccionadas com 

porç~es Iguais de material, co l etado a cada tris intervalos de 9m, 

completando uma amostragem a cada 27m. A granulaç~o dos fragn1entos 

uti 1 izados i imita - se de 1;tl'"; 2111111, com os objetivos de respectivamen 

te: 1) permitir tamanho mínimo para caracterização aa petrografia e 

2) evitar a mistura de materiais normalmente oriundos de profundl 

dades acima da amostrada CG6rdoba, 1990). 

A classificacão das rochas segue a de Ounnam (1862), uti -

1 iza(lêl por Córdoba nos períis faciológicos. 



3 - GEOLOGIA REGIONAL 

3 . 1 - Localização da área 

A Bacia do Jequitinl1oni1a localiza se ao sul da região 

costeira do estado da Bahia, limitando-se ao norte pelo Alto de 

Olivença <no continente), paralelo 14°15 1 latitude sul, e ao sul 

p e 1 as V u 1 c â n 1 e as R o v a 1 e trn r 1 o t te < s u bm e r s as ) , p a r a 1 e 1 o 1 6 o 2 o ' . A 

oeste 11m1ta-se com o embasame n to cristalino no merlellano 3go 101 

longitude oeste, estendendo - se possivelmente até o Início ela cros -

ta oceânica, à leste. 

A bacia tem uma ~rea total de cerca de 7200 Km2, sendo 

6700 Km2 submersos e 50 0 Km2 emersos (Meister e Gomes, 1971; 1 n 

Córdoba, 1990) (Figura 01) . 

3 . 2 - Evolução, Es tratigrafi a e Estrutura 

A evolução das bacias marginais brasileiras do tipo Atlân-

tico, como a Bacia do Jequitinhonha, está 1 igada ao intenso tecto -

nlsmo provocado pela separaçio da América do Sul e da África, com a 

formação do oceano Atlintico Sul. Em geral esta evolução é dividida 

em quatro principais estiglos tectono - sedimentares: pré rifte, rif · 

te, translclonal evaporítlco Cproto-oceinico> e oceinico <actaptaa~ 

X de- Ot-edê! e FUjlta, 190Ponte e Asmus, ~7_u; OjB~19-82-: -~smus_e 
~~~83; fn_ Koutsoukos et ai , lnédito,) ~,v ·~"'-' ~otô>-t,.r Ai.e · 

A Gacia do Jequitinhonha classifica - se como Bacia Marginal 

ou sln8cllse de margem continental, do tipo 111 a V, ou seja 
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tipo Rift evoluindo para estágio oce~nico Cpul 1 apart> <Porto e 

Oauzacker,1978). 

A Formaç~o B~rra Nova, obJeto deste trabalho, i parte aa 

extensa plataforma carbonâtlca depositada nas Bacias Marginais bra -

s i 1 e 1 r a s , d u r a n t e o p r o g r e s s i v o e s p a 1 h a me n t o o e e â n i e o o e u r- t· 1 u o e n -

tre o Aptiano e o Albiano. Esta plataforma se estende desde a Bacia 

de santos <sul do estado do Rio de Janeiro) até a Bacia de Barrei -
~ 

)< rlnhas (margem equatorial NE) CKoutsoukos~n~dito) (f i gur a 02 ). 

Chang et ali \1991), dividiram a história das Bacias Mar -

9inais brasl !eiras em cinco megassequências estratigráficas gerais, 

abrangendo do J urássico ao cretáceo. 

1) Mega s sequência conti nen t a l - divide-se em três estágios 

de sin-rifte; o estágio caracteriza-se por depósitos fluviais e 

eólicos, com vulcanismo ou n~o; estágio 11: vulcanismo mais ativo, 

com deposição de sedimentos de lagos com sistemas fl6vio - dettátcos 

ao ~orte, e ao sul associados com elásticos vulcânicos: estágio 

1 1 1: houve extensa deposição de coquinas. 

Na Bacia do Jequitinhonha foram depositados , neste est~-

g i o J areias e argilas flúv10 - deltálco- 1acustres <sequência do ta 

go), correspondentes ao Membro Mucurl da Formaç~o Marirlcu (Fi gu ra 

02). o registro estrutural é marcado por falhas normais, cortando a 

sequªncla até o embasamento. A falha de borda ou primeira charne1-

ra, marca o 1 Imite Cret~ceo da bacia, sendo seguida por falhas nor-

mais possivelmente por toda extens~o da mesma CAra0Jo, 1990; 1 n 

Córdoba,1990). 



11) Meg assequªnc l a translc i onal e va porít l c a - Andar Alagoas 

CAptlano), corresponde ao estiglo proto-oceinico de Porto e Dauzac-

l< e r < 1 9 7 B ) . T r a n s i ç ã o d o a m b i e n t e e o n t i n e n t a 1 p a r a 1l1 a r i n 11 o , e a r a e -

ter i za-se pe 1 a deposição extensa de e vapor i tos, devi do a invasão do 

mar localizado ao sul, por sobre a discordância pós rifte que Pt.!ne-

pianizou a topografia. 

Na Bacia do Jequitinhonha esta fase é marcada pela presença 

oe rochas evaporíticas , ha l lta e an i drita, lnterd i gitadas com are 

n i t o s cl o s i s t e 111 a d e p o s i e 1 o n a 1 e o s t e 1 r o ; e o r r e s p o n d e a o M e m b r o 1 t a li -

nas, porção s u perior da Formação Mariricu (Córdoba , 1990) ( figur a 

02) . 

11 i > Megassequªncla carbonãtlca de ãgua ra s a - depositada 

durante o Albiano , corresponde ao estãg i o oceâni c o de Porto e oau-

zacker (1978). Houve abertura gradual da pass(;lgem marinha, com de --

posição exte nsa de sedime ntos carbonãticos de ãgua rasa (Chang, op 

e i t) , caracterizando um modelo deposicional de rampa car"btrnãtica 

típl~a. com distribuição ae fác les controlada pela tect6nlca do sal 

(Spadini et a i , 1988) . Para o centro da bacia, predominam os sedi-

mentas carbon~ticos finos, margas e folhelhos; na parte basal da 

plataforma, os caicãrios do l omitizados são abundantes; ao l ongo da 

costa , presença de depósitos de •fan - delta" Intercalados com as ro -

chas carbonáticas (Chang et a i , op cit>. 

Na Bacia cio Jequitinhonha houve a deposição dos carbonato s 

da Formação Barra Nova e clãsticos grossos (conglomerados e areni 

tos) do Membro São Mateus, que gradam, a l este, para calcarenitos e 

calei iutitos do Membro Regãncia <c6 r doba, op cit) (fi gu r a 

0 2). 



lv) Me ga sseq uêncla marin ha t r ansgr essiv a - depositou -s e no 

final do Al blano, quando houve afundamento do mar e de posição de 

sed ime nto s finos, esta Fase est~ bem documentada na Ba cia de cam-

pos. (Ct1ang et ai , op cit) (fig u r a 02) . 

v) Megassequência mar i nha regress i va - Al bia no superio1·-

Cenornanlano , transi ç ão ele calcilutitos para fo l t1e l t1os e marg as, 

mostrando mudança de cl i ma seco para 6mido durante o Cenomania no 

<ctrnng et ai, op cit). (Figura 02 - Pág.10) 
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FIGURA 02 - COLUNA ESTRATIGRÁFICA DA BACIA DO JEQU ITI NHONHA 

(adaptado de Araújo, 1990) 
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4 - PETROGRAF I A DAS ROCHAS CARBON ÁTICAS 

No Recente, os carbonatos que se precipitam inicialmente 

mares , são a ar,gonita e a calcita magnesiana ( >4 mo 1 s".k Mg-

)<J co 3 ) , as formas instáveis de carbonatos nas CNTP ~ 

Estas podem se Pi'eservar, se n~o l1ouve1' a ação de fluidos que modi-

fiquem as condições de prec i p 1 taçÃo i n i c 1a1. Em gera t porém, devi do 

~ maioria dos fluidos de subsuperficie serem supersaturados em ca-

é comum a calcitização dos grãos de aragonita e/ou de moldes 

de grãos dissolvidos <Tucker e Bathurst, 1990) . Por essa razão, a 

calclta de baixo teor de magnésio < <4 mols% MgG o3 > é a mals 

abundante no registro geológico, exceto se os sedimentos estiverem 

dolomitizados ou sil!ciflcados <Tucker, 1990). 

As rochas carbonáticas constituem-se básicamente de tris 

elementos: grãos, lama ou rnatri t , e cimento. Os grãos dividem-se em 

esqueletais e nio esq ueletais e Junto com a matriz, sio elementos 

deposicionals (foi!<, 1959) (Figura 03 ). O cimento é diagenétlco, 

sendo mais comum o formado de ca l clta cristalina, relativamente 

grossa e cristais 1 impos (Tucker, 1990). 

4.1 - Grãos . 

A) Esqueletais - são fragmentos de testa, concha, ou esqueleto 

calcário, independentes se produzidas por agentes f fsicos ou orgã-

n i cas (W il son, 1975) . Os organis mos observados na sequãncia sio 

principalmente: Fo1·aminíferos, calcisferas, algas verme l t1a e verde, 

equinodermas e moluscos (este geralmente em pequenas percentagens> 



(Figu ra 03) . 

B) Não Es queletals - são os grãos formados por precipitação 

carbondtlca , envoltório de algas ao redor de um n6c l eo qualquer, 

aglutinação de gr~os quaisquer por um envolt6rlo carbon~tico, e por 

sec1·eção 

pelóides, 

Fecal de organismos. Compreendem os ool ltos, oncolltos, 

agregados e péletes <Tucker, 1990) ( Fig ura 03) . As pre 

sentes nos poços são exemp 1 i ficadas a seguir: 

Oo li tos são abun dantes nas rochas estudadas, tendo gra 

nulação variando de areia fina a grossa (0 . 15~~ 1,00mm) , com n0-

cleos de bloclastos, partículas carbonátlcas ou de terrígenos 

(quartzo, principalmente) e ocasionalmente an1drita. Podem ter um 

ou mais envoltórios ffbrosos e radiais ao redor do n6cleo. Algumas 

vezes os envo l tórios são parcialmente substituídos por anldrita 

nas suas franJas. é frequente a presença de ool itos superficia is , 

muitas vezes sem n6cleos e/ou estrutura Interna , e mesmo sem arre-

dündcunen lu, pudenda ser uv~is e mesmu retdngulares com freqUincla : 

uma est1iutu 1·a típica de oncollto, se não fosse pelo envoltório. 

oncol !tos - s~o abundantes nas rochas estudadas, apresen

tando-se com granulação varian do de areia muito fina a grossa 

(0,1Dmm a 1 ,Omm> com n6cleos de diversos tipos e composições. 

Peló l de s os obser vados são ovói des,de tamanho areia 

multo fina a fina , ocorrendo Junto com oolítos e oncolitos. Também 

formam fãcies formadas predominantemente por pelóides. Os péletes, 

de origem "fecal, são os de granulação silte. 



OOLITOS ( ORIGINADOS POR ACRESÇÃO FÍS1co-oui'M1CA) 

• 

ENVELOPES CONCÊNTRICOS E CONTÍNUOS ---- ENVELOPE MICRITIZAOO 

r- NÚCLEO DE ALOWMICO ou TERRi'GENO 

-- ESTRUTURA FIBRO - RADIADA 

FORMA EM GERAL ESFÍRICA 

OOLI TO SUPERFICIAL 
1 ENVELOPE ÚNICO) 

OOLITO POLICOMPOSTO 

ONCOLITOS (ORIGINADOS POR ACRESÇÃO ORGÂNICA DE ALGAS AZUIS- VERDES). 

~ M.ÍCLEO DE ALOOUlMICO OU GRÃO TERRÍGENO 

SEDIMENTO PRESO ENTRE OS ENVELOPES e= 
ENVEL<YES DESCONTÍNUOS 

FORMA SL.8ESFÉRI CA OU ELIPnCA 

PELOÍDES E PELETES FECAIS 

PELETES FECAIS - GRÃOS ELIPSOIDAIS DE SEÇAOCIRCULAR, MICRÍTICOSE 
DE ORIGEM FECAL. 

( 0,1 - 0,5mm DE D!Âr.iETROl 

PEl.ÓDES - GRÃOS MICRÍTICOS CE: FORMA SUSESFÉRICA. 

(EN GERAL, ALOQUÍMICOS MICRITIZADOS). 

AGREGADOS 

tNTRACLASTOS 

BK>CLASTOS 

CONJUNTO CE: GRÃOS CIMENTADOS 

FRAGMENTOS LITIFICAOOS OU PAROALMENTE LITIFICA -
DOS OUE SÃO ERODIDOS E RECE:POSITAOOS NA PRÓ
PRIA BAOA OE OEPOSIÇÀO. 

FRAGMENTOS DE ESQUELETOS CE: ORGANl~S CALCÁRIOS. 

.Í. ~: 

FIGURA 03 - COMPONENTES DEPOSICIONAIS DAS ROCHAS CARBONÃTICAS. 

(Segundo Tucker, 1981, modificado por Terra, 1990 ) . 



Agregados - estio eventualmente presentes nos poços estu -

dados, tim formas irregulares e constituiem-se de aglutinações de 

oolitos, oncolitos e bioclastos. 

Matriz - material carbonático de gra nul ação argila, cor-

respondendo à lama dos sedimentos modernos. São apontadas diversas 

fontes possíveis, entre elas a desintegraçio de material orginico, 

precipitação química ou biológica e erosão de material lamoso Já 

existente. A hipótese de produção orginlca, seJa por desintegração 

~~+~ º,.:i .;,,.'l~~lc""i p~~.~ão_~~~nte predominante para este tipo de 

sedimento~elsen e Ginsburg (1985))esenvolveram trabalho com base --- ----~- -·~- -
em organismos calcárlos existentes na Oaía da Fl6rida, concluindo 

que produzem seis vezes mais lama, ou material mj _crítico, do que as 

~e;,,%'.;', gas verdes estudadas po ~kman et ~7) ~eum-ann .--~and 
~ 

(1975) na mesma área (Moore, 1989). 

Nos poços estudados, assim como no restante da Formação 

Barra Nova, t1á presença significativa de micrita, ás vezes r ecr is-

tal izada, sendo distinguíveis alguns esqueletos bent6nicos e de ai-

gas, sugerindo que a desintegração de organismos pode ter sido a 

fonte mais atuante na geração de micrita nos sedimentos mais rasos 

(Córdoba, 1990). 
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5 - CLASSIFICAÇÃO DAS ROCHAS CARBONÁTICAS 

De v i do à formação i n sltu dos sedimen t os carbon~ticos, as 

classificaç6es mais recentes das rochas Ji trazem uma interpretação 

ambie nta l da sua formação. As mais usa das são a de Dunham (1962) e 

de Fo l k ( 1959) . 

A de Folk (1959) baseia-se na textura e compos i ção da ro 

cha, refleti ndo a e nergia do local de deposição. São ut i lizadas as 

quantidades relativas dos seus três constituintes princip a is: 

grãos, matriz e cimento, assim como a granulação, arredondamento, 

seleção, empacotamento e composição dos g r ãos. 

Dunham propas uma c lassificação basicamente textu ra!, que 

depende ela rela ç ão grã o-matriz e da presença ou não de Inte rli gação 

orgin i ca durante a deposição, assim como do reconhec i mento da tex

tura deposiclonal <Moore , 1989) (Figura 04) . 

A classificação de Gabrau , no Inicio ao s i c u to, baseando 

se na granulação , emprega as den ominações catcirrua i to, l:alcarenit o 

e calcilutito , se ndo usada de maneira restrita. 

Neste trabalh o i usada a c l assificação ae Dunham, a mesma 

u s a d a p o r c ó r d o b a < 1 9 9 o ) , e d e v i d o a s u a 111 a i o r s i 1t1 p i i e i d a d e e s i n -

tetização. 



TEXTURA DEPOSICIONAL RECONHECÍVEL 

COMPONENTES ORIGINAIS NÃO INTERLIGADOS 

1 

COMPONENTES 

OURANTE A DEPOSIÇÃO INTERLIGAOOS 
... 

LAMA ( PART(CULAS DO SEM LAMA 

1 

DURANTE A 

1 

CONTEM 

TAMANHO ARGILA E SILTE FINO) E · DEPOSIÇÃO 

SUSTENTADO 

SUSTENTADO POR LAMA SUSTENTADO POR GRÃOS 
POR GRÃOS 

MENOS QUE MAIS QUE 

10 ·1. DE 10 •1. DE 

GRÃOS GRÃOS 

"MUOSTONE" "WACKESTONE" "PACKSTONE" "GRAINSTONE" "80UNOSTOl\E'' 

F I GURA O~ - CLASSIFICAÇÃO DAS ROCHAS CARBONÁTICAS 

SEGUNDO DUNHAM (1962) 

TEXTURA 

OEPOSI CIO NAL 

NÃO 

REOONHECÍVE L 

CARBONATO 
CRISTALINO 



6 - POROS IDADE 

A porosidade aos carbonatos pode ser primária Cdeposicio-

na!) ou secundária Cdiagenét i ca), sendo perdida ou melhorada pela 

combinaç~o dos processos de cimentação, dissolução e compactação, 

com a profundidade <Harris et ai, 1985). Por esta razão, está em 

ge r al relacionada i fábrica dos grãos, retratando a dlag~nese (Moo -

re, 1989). 

A classificação da porosid ade é determinada pela configu-

ração das bordas dos poros e a sua distribuição em relação à fábri-

ca da rocha. Os principais tipos de porosidade primária são inter 

partícula, intrapartícula e de crescimento (growth - framework). A 

secundária é representada pelos tipos lntercristallna, móldlca, por 

fratura, cavernas e vugs <Cnoquette e Pray, 1970). 

Nos carbonatos estudados a porosidade foi predomlnantemen -

te destruída peta cimentação de subsuperrície, que ocupou todos os 

espaços inter e lntragranulares da rocha. 

A cimentação ocorreu antes e depois da compactação fisica 

e depois da química, mas a perda de porosidade só é realmente ef 1-

fJr c a Z C O m O a Um e n t O CI a p r O f U n d i d a d e • E 5 t U d O 5 
~-< ~·-~ -

,< 
1 

(1979), ~~882) ,~ ~1-l~Y e Evans (1883), 

d e( Ha 1 1 e y e Harris ) 

" ~emonstraram que car -

bonatos próximos i superfície, apesar de sofrerem ülterações na 
Yvv permeabi 1 idade, mantiveram uma média alta de porosidade (Choquette 

e James, 1990). 

Nos processos dlagenitlcos descri tos no capítulo 7, carde-

teriza-se a perda de porosidade relacionada a cada um deles. 
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7 - PROCESSOS E FEIÇÕES OIAGENÉTICAS ASSOCIADAS 

7 . 1 - Introdução: 

Nas rochas carbon~ticas estudadas, as feições diagenéticas 

observadas caracterizam os seguintes processos: 

1) cimentação 

2) micrltlzação microbiótica 

3) compacta ção física e química 

4) neomorfismo (incluindo substituição) 

5) dlsso1ucão 

B) dolomitização. 

Os ambientes diagenitlcos foram: marinho, seguido pelo me

teórico, zo na de mistura (de águas marinhas e meteóricas), e de 

sut>superfície. 

Os processos diagenétlcos e respectivas fácies observadas 

nas rochas estudadas, são explicados e exemplificados a seguir. 

7 . 2 - GIMENTAcao : 

Nos carbonatos, cimentação define-se basicamente como a 

precipitação de minerais de caco3 a partir de fluidos intersticiais 

saturados, durante e após a deposição dos sedimentos. Os espaços 

porosos podem ser intergranula1·es, ou formados por dissoluç::io par

cial ou total dos grãos esqueletais e não esqueletais. De acordo 

c o 111 M o o r e < 1 9 8 9 ) , a s e o n d i ç õ e s f a v o 1· á v e i s à e i r c u 1 êl ç ~ o d o s f 1 u i ü o s 

são: 



- ambientes porosos e permeiveis 

- ambiente de alta energia, para haver movimentaç~o suficien-

te dos fluidos e para perda de co2 e precipitação de catci

ta. 

- contato sedime nto/igua por tempo suficiente para preenchimen 

to dos poros e precipitação devido a sedimentação baixa ou 

restr ita . 

- alta atividade orgãnica, com construção de substratos porosos 

e precipitação de caco 3 devido a alteração da pressão parcial 

de G02. 

- iguas superficiais com altas concentraç5es de GaG03 

Nos poços, portanto, o volume de caco3 necessirio à inten 

sa cimentação presente, s6 poderia ser deslocado em grande fluxo de 

igua provocado por regimes hidrol69lcos como zona ae quebra aas on 

das nas praias, lntermarfi, ireas turbulentas pr6ximas aos rec i fes, 

bancos de areia carbonitica Csand shoa!s), zonas de recarga e zonas 

de mistura, (encontro de água doce com marinha) <Schol le e Hal ley, 

1985). São nestes ambientes predominantes de plataforma rasa, afe

tados por águas meteóricas s ubterrineas, que os carbonatos da For

mação Barra Nova se depositaram (Figura 05). 

Nos estágios mais avançados de cimentação, tanto a porosi

dade como a permeabi 1 idade estão muito baixas, sendo os processos 

locais de d if usio por compactação físlca e química, as principais 

fontes de cimento (Sct10 l l e e Ha 1 1 ey. op c i t). 

A granulação dos cimentos das rochas estudadas varia de 

o.02mm a O.D5mm nas tranJas tanto marinhas como mete6rlcas, o mesmo 
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FIGURA 05 - MODELO DEPOSICIONAL IDEALIZADO PARA A FORMAÇÃO 

BARRA NOVA E MOR FOLOGIAS DOS CIMENTOS 

ASS OCIADA S AO S AMBIEN TES OIAGENÉTICOS . 

(Ad a p t ado de Córdoba, 1990) 
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l) Franja: 

Ma rinha: 

As fra n jas mari nh as são razoa ve l men t e com uns , apresentan-

do-se tip ic amente fibrosas e a l ongadas, tendo granulação multo fl-

na, multas vez e s dlflcultando a sua aescri~ão (Foto 01) . 

tui-se no estiglo i n icial de diagênese, ~raticamente no fundo do 

mar . 

gr~o s. 
foto. 
o,1mm.2 . 

FOTO 01 - Franja fibrosa marinha (set a ) ao redor dos 
Cimento esp it lco de s ubsuperfície em extlnç ~ o no centr o da 

CJ-08 ; 4050m- 4068m <amostra de cal ha ); NX; Es cala da foto : 



Mete ó r ic a: 

São franjas pr ismiticas, predominantes, de granulação mul

to fina, envolvendo completamente os grãos, frequentemente com dis

tr lbu lç~o regular e crista i s bem formados , algumas vezes em cris

tais esparsos ao redor dos grãos. 

É um cimento típico de ambiente meteórico freático supe

rior, sendo formado antes ou depois da compactação tanto física co

mo química; <encontra-se tanto ao redor de grãos Já compdctados e 

com estilolitos , como entre os já deformados parcialmente). 

li ) Mo sa i c o: 

Meteórico : 

Apresenta - se frequentemente em mosaicos de crist a i s mui to 

finos, poucas vezes em cristais de granulação fina a midia; preen

chem espaços inter e lntragranulares (foto 02) . o preenchimento de 

grãos por cimento que aumenta de tamanho aas Doraas em dl reç~o ao 

centro do grão, i interpretado como diferenças na taxa de precipi 

tação do mesmo (Prezu i naowski, 1985. in Harris, 1985). Este cimento 

formou -se após as franJas prismáticas, no ambiente meteórico freá 

tico, um pouco abaixo ào lençol rreático, onde há fluxo mais lento 

dos fluidos, favorecendo a precipltRção do cimento. Morfologia si 

mi lar i encontrada no ambiente rreitlco ae Joulter Gays, nas Baha

mas CHarrls, 1979). 
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FOTO 02 - Grainstone oolítico com mosaico meteór ico mu i 
to f i no (G). CJ-08; 4158-4176 metros <amostra de éalha); NX; Escal a 
d a f o t o : o , 1 mm . 

Cimento slntaxial 

o cresclmento s i ntaxia l de cimento pode ocor r er tanto em 

ambiente meteórico como de subsupe r fície (James e Choquette, 1990). 

Nos poços é comum o crescimento sintaxlal de quartzo a par· ti r do 

núcleo de quartzo de ool itos forman do cresc imento sintaxial de 

granulaçio flna a grossa <Fot o 3A) . A ocorrincia de cimentos sinta-

xials relacionados a fragmentos ae equinóides é esparsa <Fot o 03) . 
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Estudos de Walkden e Berry (1984) e Evamy e snerman (1965) 

(ln Tucker e Oathurst , 199 0 ) mostram cimentos sintaxiais com dlfe-

rentes catodoluminescinc i as , indicando ser o crescimento de calclta 

a partir de equinodermas ou de crin 6 i des, produto de um processo 

contínuo de dissolução e precipitaçã o ao redor do fragmento e 

atrav~s dele, a medida que vai sendo submetido a condições de am-

biente mete6rico , at6 o soterramento com so l ução por pressão. 

FOTO 03 - Cimento de cal cita poi qu i l ot 6pi ca <e > de su bsu 
perfícle, em gralnstone ool ítico . Observar o cr escimento sl nt axl al 
de equln6íde <s e t a ) e a pr esenç a de qua rt zo <o> f az endo pa rt e do 
arc abo uço e como núcleo. GJ - 01 ; 1800m- 181Bm <amo s t ra de cal ha ) ; Nx; 
Escala da foto: D, 1mm . 



FOTO 3A - crescimento slntaxiai de qua r tz o (Q) a par t ir 
do cr i stal anterior, no núcleo do 0011to (M); CJ - 08; 3618-3636 me 
t r o s < amo s t r a d e c a i h a ) ; N X ; E s c a i a d a f o t o : o , 1 mm . 

Espático de subsuperfícle : 

Formam cimentos de cristais is6pacos entre os grãos, após 

as franJas marinhas ou meteóricas (Fotos 04 e 4A) . Pode ocorrer 

preenchend o f raturas e em substitulç~o pa r cial de grãos e / ou es-

queletos carbonàticos inteiros. Disseminados Junto ao cimento de 

caiclta encontram-se eventuais cristais de dolomita e anidrita. 



A anidrlta ocorre, também, na forma poiquilotópica, em 

cristais de granulação m6dla e tambim substituindo franjas de 0011-

to. H~ alguma ocorr6ncia de barita, em cristais relativamente bem 

formaclos, como um cimento poiqul lotópico <Foto 4BL 

FOTO 04 - Grainstone 001 ítico , mostrando Intensa cimen 
tação por cristais grossos de calclta espátlca (C) entre os grãos. 
Observar que o cimento precipitou após o descolamento da franJa ma
r l n h a < s e ta ) . e J - o 1 ; 1 8 1 s , 4 o me t r o s ; i 2 o ; N x ; E s e a 1 a d a f o t o : o , 1 mm 



FOTO 4A - Grainstone ool ítico m!sturando compactação fí 
slca (f) e algum contato suturado (S). Observar franja espessa (se 
ta), Irreg ular Cvaaosa?) e cimento esp~tlco fino de subsuperfícle 
(C), entre os grãos. CJ-08; 372Sm-3744m <amostra de calha); NX; Es 
cala da foto: 0,1mm. 

FOTO 4B - Cimento de calcita (G) e barita <B> poiqul lotá 
picas. CJ - 01. 1800m- 181Bm (amostra de calha); NX ; Escala da foto: 
o.01mm. 
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7 . 3 - MI CR ITIZAÇÃO MICROBI ÕTI CA 

é a alteraçio da estrutura Interna ou externa de todo tipo 

de grão carbonitico, provocada por algas, bactirias ou fungos. Pode 

formar envelopes micrítlcos ao redor de fragmentos de bloclastos, 

ou micrltizar completamente a estrutura Interna dos grãos (8at

hurst, 1966. ln Franz, 1987). 

Nos poços estudados hi alguma micritização de grãos e for

mação de envelopes mi críticos ao redor de 001 ttos formando grãos 

compostos, não sendo porim um processo muito atuante. 

7, q - NEOMORFISMO (Incluindo substituição) 

Define-se quando ocorrem processos de recristalização e 

substituição, provocando uma mudança na mineralogia (a recristal i

zaçio refere-se apenas ã mudança no tamanho do cristal). Nos carbo

natos ocorre quando a cal cita magnesiana e a aragonlta se estabi 1 i

zam em calcita de baixo teor , geralmente com aumento ao tamanho dos 

cristais. ê rara a formaçio de cristais menores CTucker e Bathurst, 

1990). 

A calcltlzação tambim ê comum, ocorrendo tanto com a ara

gon l ta como com a dolomlta , e eventuais minerais evaporíticos pre

sentes. Trata-se de um processo de substltulçio gradual cto mineral 

original, deixando rei ictos da estrutura anterior do mesmo. Ao con 

trirlo do cimento verdadeiro, que 6 a dissotuçio total ao grio e 

preenchimento por calcita CTucker e Bathurst, op c1t) . 
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No~ poços estudados a neomorrismo pr6pr1amente dito apre-

senta-se na formação de mosaico de calei ta muito fi n(;l a partir ·de 

mdtriz u de gr~os cartioniticos, com a presença de bio clasto tamb6m 

,Xcalcitízado (Fo~~5) . Há neomor·fismo de bioclastos, com apre-

servação da estrutura original e substituição por calcita, e subs-

tituição de franjas de 001 ito por ani d rita <Fot o 06). 

FOTO 05 - Grains t one oo l ítlco/oncolítico , com neomorfismo 
de gr~os (N) . Observar cimento mosaico intergranular de calclta (C) 
e bloclasto (G) <Foramlnífero> preenchido por cimento; CJ - DB: 
415Bm-4176m <amostra de calha), Nx. Escala da foto: O, D5mm 
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FOTO 06 - Fragmento de córtex 001 ítico com contato sutu 
rado (S), observa - se a substituição gradual das lamelas do oollto 
por anldrlta <seta). CJ-08; 4509m- 4527m (amostra de callrn) ; NX; Es 
cala da foto: 0,1mm. 

A " e i m e n t a ç ã o " d e 1i1 a t r i z 111 1 e r í t i e a ct e n t r o d e g r ã o fl e o m 

p os Los ta m b ~ m par e e e ser um pro e e s s o d e sub s ti tu i ç d u , o n d t: .::i 111 i e 1· i -

ta se tr~nsforma em um ªciment on I nter no do gr~o, sem contudo cris-

t~I zar em cristais de calc lta . 



7.5 - DISSO LUÇÃO 

A dissolução ocorre quando os fluldos circulantes em ro 

chas carbon~tlcas n~o estão saturados em caco3 podendo acontecer em 

todos os tipos de fragmento carbonãtico , em qualquer escala, 

No ambiente mete6rico i um processo bastante atuante, pois 

as iguas superficiais são em sua maioria não saturadas em carbona 

to CTucker e Batnurst, op clt). 

A corrosão pode ser simples, quando hã exposição subairea; 

biogênica, quando provocada pe l a respiração das plantas e pela de 

composição de matiria org~nlca. e mista, quando a mistura de dois 

1 iquidos supersaturados podem formar tanto uma solução supersatur~ 

dn, como pouco saturada, dependendo do cariter das soluç5es origi

nais e dos minerais envolvidos. Esta ~ltima atua em subsup~rficle, 

na mistura de ãguas meteóricas diferentes; salmouras superflcials e 

profundas: e ãgua meteórica com marinha (James e Choquette, 1990). 

Sio dois os tipos principais de reações igua/rocha: disso 

luçio congruente (alteração controlada pela ãgua) - quando h~ dis 

soluc~o total e precipitação em outro local, aplicada em sistemas 

de fluxo relativamente alto (sistema vadoso); e a incongru ente 

(controlada pela mineralogia) - quando ni dlsso i uç~o parcia l , modi 

ficando porém o sólido que resta, havendo precipltaçio de nova fase 

semelhante (ex: calclta para dolomlta). Parece ser comum em carbo

natos metaestáveis , com fluxo lento e difuso da água meteór ica (Ja 

mes e cnoquette op clt). 



''.)'' ) .... •(; .. 

No s p o ç o s e s t u d a d o s o b s e r v .::i - s e r e i a t i v o f 1· e q u ê n e 1 o d e 

dissolução de n6c!eos de grãos, de grãos praticamente inteiros 

(Foto 07) , partes d~s franjas e de matriz. 

FOTO 07 - Dlssotução e precip i tação de cimento de calcita 
CC) no n6c1eo de grãos compactados . Observar quar tzo CQ) como n6 
cleo. CJ-08; 4455m-4'173m <amostra de ca1t1a); NX ; Escal a da foto: 
o, 1mm. 

São preenchidos por cimento de calcite e algumas vezes por 

outros minerals, como anidrita e quartzo. A dissolução é incon-

gruente, uma vez que a congruente pode ter sido em parte respons~-

vel pela formação do cimento, principalmente de subs uperfí cie. ma~ 

nd ausincid de outros dados além aa petrografia, não é possível se 

estimar a contribuiçífo provável da dissolução na -formação do ci111e11--

to intergranu lar. 



7.6 - COMPACTAÇÃO (ffSIGA E QU ÍMICA) 

clpal 

A compactação, primeiro física e depois química, é a prin

responsável pela perda aa porosidade, atuando continuamente 

at~ profundidades de 4Km. Estudos de Schinn e Robbln (1983) mostra

ram que a compactação física é em geral mais importante nos sedi

mentos de granulação mais fina, onde mudstones e packstones oio 

compactados mais rapidamente, perdendo cerca de 30% da porosidade 

original (de 70% para 40'Yo), sem desenvolver porém muitos estlloli

tos. A partir daí são necessários grandes esforços para que haja 

quebra de grãos, formando-se uma fábrica fortemente grão-suportada. 

Nas rochas estudadas a compactação, tanto física como quí

mica, não são processos predominantes, ocorrendo tocalmente. A com

pactação física é evidenciada na moderada a intensa compressão dos 

grãos (foto 08), descolamento de franJas marinhas (foto 04) , fratu

ras de grãos e de matriz (foto 09), ocorrendo antes ou depois da 

formação das franjas . Os grãos tim contatos pontuais, longos e côn

cavo-convexos, com eventual tormdção de esti loi ltos. 
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Página anterior - FOTO 08 - compactação f í sica <seta) em 001 ltos 
superficiais, ap6s formação de franja prismática meteórica . CJ - 08; 
415Bm-4176m <amostra de calha); NX; Escala da foto: o ,1mm 

A comp~ctação química 6 evidenciada pela formação de superf ici es de 

d lsso iução por pressão , form an do contatos suturados entre os grãos 

<Foto 10) . 

FOTO 09 - Fraturamento (F) e dissolução (0) de grãos, com 
precipitação de franjas marinhas (M) e cimento espático de sub s u
perfícle (S) entre os grãos e na fratura . CJ-01; 1819,40m ; +20, NX ; 
Escala da foto : o,1mm . 



,_ .... 
"-• .•• J 

FOTO 10 - 0011to comprimido por três grãos <oo l l to, onco -
1 lto e alga verme111a), 'formando estl !ol ltos <seta gr ossa). Nota r 
franJas Irregulares marinhas <seta flna>,ao redor do conJunto e dos 
g r ã o s a d J a e e n te s . e J - o 1 ; 1 8 1 9 , 4 o m ; * 2 o ; N X ; E s e a 1 a d a f o to = D , 1 mm . 
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7.7 - DOLOMITIZACÃO 

A formação da dolomita ainda i muito discutida, não haven

do nenhum modelo geral que possa ser usado como padrão. Atualmente, 

os modelos de cl rculação de iguas marlnha e mete6rlca (formando zo

na mista) em sequãncias carbonitlcas , tim sido os mais usados para 

explicar este processo. Os cimentos dolomíticos mais comuns preci

pitam -se em geral no final da d iaginese, ocupando os espaços res

tantes <Tucker e Batnurst, 1990). 

A pouca abunaãncia de dolomlta nos dep6sitos recentes ae

ve - se talvez ao seu crescimento lento em qualquer ambiente, e es 

taxas de sedimentação muito altas para a sua acumulação, durante a 

dlaginese primiria que ainda atua no Recente (Bathurst, op clt). 

Os dolomitos, ou corpos formados essencialmente por dolo-

mi ta, são abundantes no registro geol6glco, formando importantes 

dep6sitos de 61eo e gis , assim como rocha hospedeira de Pb-Zn <oa

vies e Me Queen, 1979; ln Morrow, 1990). 

são 

As condiç5es bisicas para que haJa formação destes corpos 

- quantidade de Mg2+ dlsponivel tem que ser adequada para 

formar uma determinada massa de dolomitos. 

- um mecanismo de transporte do Mg2+ e tamDim de pequenas 

quantidades de co 32- para o local de dolomltlzaçio, e 

para levar embora ca2+. 

- A composiçã o da solução formada tem que ser favor~vel i 

dolomitizaçio. 



o estabelecimento aestas condtç5es depende de variados fa -

t o 1· e s , t a 1 s e o m o a p e r m e a b 1 1 i d a d e < p a r a o t r a n s p o r t e ) , a ·f o n t e t1 i -

driul lca da solução e o t empo de atuação do processo nos sedimentos 

(Morrow,op e i t ) . 

Encontra-se disseminada por quase todo poço GJ-01; nos po-

ços GJ -- 07 e CJ - 08 esti disseminada em intervalos relativamente pe-

quenos; os dolomitos apresentam-se apenas nos poços mais perto da 

costa CCJ--07 e CJ - 01). 

Oolomlta: 

Nos poços estudados, a dolomita se apresenta multo fina a 

fina, formando dolomitos e tambim disseminada em cristais romboé 

drlcos no cimento de calei ta e no meio de matriz micrítica em ai-

guns intervalos. A disseminaçio ae dolomita <tanto no cimento como 

na matriz) nas sequ@ncias dos poços, diminui a medida que eles se 

afastam da costa (observar Anexos 01, 02 e 03). Nos dolomitos, 

íormam 

estas 

sacltile 

gundo 

mosaicos de cristais de bordas curvas e ro rmas i rreguiares, 

com eventual extinção ondulante, caracterfstica de textura 

o u b a r r o e a s e 9 u n d o R a d 1<-e - e Ma t 11 í s -maQJ) o u x e n o t ó p i e a s e -
-~-""'---.:'.'----- - --

~~i bl _ey (19~ ~mes ~ Gttoquette, 1990). A e;<tlnção 

o n d u 1 ante , se g una o esses autores , ser 1 a e a usa d a por cl i s to r ç õ e s em 

lamelas ao cristal, devidas às diferentes zona çõ es de fe2+, Mn2+ e 

CL. Seriam formadas em ambiente de subsuperficie pouco profunda 

(Tucker, 1990). Estudos experimentais indicam a formação destes ti -

pos de ao1om 1ta i temperaturas ae 5o 0 c ou mais. 



Nas rochas estudadas, a dolomita parece estar predom1nan-

temente associada ao cimento, o que segundo James e cnoquette (op 

cit) i comum com o cimento calcítico de subsuperfície, que pode se 

formar antes ou depois dela (foto 11). Não parece hciver substitui-

ção de bioclastos por dolomita. 

FOTO 11 - Dolomlta CD> em romboedros multo finos a f inos, 
associada a calclta no cimento lntergranular . CJ-01; 1863m-1BB1m 
<amostr a de calha): NX : Escal a da foto: 0,1mm 

Oolomltos 

Os dolomitos são formados por cristais romboédricos, a i -

guns com fuces curvas, a maioria apresentando extinção reta. Apre-

sentam-se também com quartzo disseminado (Foto 12) , Indicando pro -

v~velmente dolomltlzaçio em ca1c~r1os arenosos . A ocorrincla ae 

dolomitos mais próximos à costa e a distribuição aa dolomita nos 



poçüb, parece sugerir a atua ç ~o de zonas de mistura de àguas mete6 

r i e ~ e m a r i n 11 a e m 1 e n t e s s u b t 8 r r â n e u s a b a i x o d o f u n d o d o t11 a r . P (;) r a 

um alcance desta amplitude seria necessãr10 um sistema mete&rico 

que ocds1onasse o deslocamento de grande massn du âguJ 

doce subterrinea para a zona de mistura na costa. 

FOTO 12 - Oolomlto multo f i no a fino , com quartzo (Q) as 
soclado, alguns cristais de dolomlta são romooéàrlcos (R), out r os 
têm bordas Irregulares <x>. CJ-01; 770,SOm; t6; NX; Escala da foto: 
o, 1 mm. 

o mo d e 1 o p a r a a r o 1· 111 a ç ci o d o s d o 1 o li1 l t o s b a s e i a s e n a s i,; v 1 

d ê n e i a s d e r o r 111 a ç ~ o d e d o 1 o 111 i ta em z o n a s rn 1 s ta s , v e r· 1 r 1 e ,,1 d a s p 0 i Cl 

p r e s e n ç a e v e n t u a l d e e i me n t o s 111 a 1' i n 11 o s , m e t e 6 r l e o s e d e s u b s u p e 1' r í 

ele nos mesmos sedimentos . 



.. :'.}0 

segundo C6rdoba (1990), que estudou virlos poços da B~cla 

do Jequltlnt1onrH:1, a precipitação das aoiomitas na Formação Barra 

Nova <Membro Regincia) deveu-se ora pelo modelo de zona de mistura, 

o 1· a p e l o á e r e f 1 u x o p o r í n f i 1 t r a ç ã o ( F i g u r a o 6 ) ; N o c o m p a r t í m e n t o 

sul da bacia , onde se localizam os poços , a sed imentação da seção 

superior da Formação Barra Nova caracterizou-se por condiç5es de 

limina d•igua bastante rasa, proporcionando expos lç io subaire a e 

consequente atuação dos processos de dolomltlzação. 

Segundo Hardie (1987) , os modelos mais aceitos para a ao

lomitização não resolvem a que~tio desta ser produto ae substltul

cão ou precipitação direta, e não consideram enfoques que desmlsti

flquem a importãncia da composição aa igua: 1) intluincla da tempe

ratura e do tempo . 2) processos de transferincia de massa; 3) dia

gênese de soterramento de dotomitas epigenéticas; 4) estudos das 

inclus5es fluidas. segundo este autor , as dolomttas modernas se 

formam à baixas temperaturas por precipitação direta, requerendo 

águas supersaturadas na razio Mg/Ca e elevadas concentraç6es de co3 

HC03, razão pela qual só ocorrem em ambientes evaporíticos, o que 

não acontece com as antigas. As dolom i tas por substituição parecem 

requerer intervalos de tempo na ordem de mi !hões de anos para se 

formarem i baixas temperaturas. o aumento da temperatura a acimd de 

60° e e águas ricas em Ca tornam um fluido ctolomltizante, nabl 11-

tando a maioria das águas subterr6neas ã dolomítizaç~o; em labora

tório, apenas á temperaturas de 100° G precipita-se dolomlta. à 

baixas tem peraturas , porém, o tempo parece ser o fator mais Jmpor

tante, tornando a igua do mar doiomltizante em sistemas ae ci rcu1a 

ção estável, como as correntes de convecção de Kohout, através de 
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FIGURA 06 - PRINCIPAIS MODELOS PROPOSTOS POR CÓRDOBA PARA A DO -

LOM1TIZACÃO DA FORMAÇÃO BARRA NOVA. Espess ur as de dezena s de me tro s 

a l cançam extensões d e vá r ios Km .(Mod lflcado de Morrow , 1991) . 



B - EVO LUCÃO DI AG ENÉ T IC A 

As feições diageniticas observadas permitem o estabeleci-

mento sequencial dos eventos diageniticos sofri dos pe l os sedlmen -

tos, caracter i zando as etapas e a importãncla de cada um desde a 

deposição dos mes mos ati a ip oc a atua l. 

Nos poços estudados a seq uênci a depositada most ra durante 
. x.wS.o S.Gv-.bv..i.d_ ,1J_, ~ . .e '\r..p 

e o d i a g ê n e s e , a 1 9 um a m 1 c r i t i z a ç ã o d o s g r ã o s~~ p r 1 n c 1 p a 1 me n t e d 

formação de cimento em franjas fi brasas marinhas, algumas vezes 

mascaradas pela precipitação subsequente de franJas prismitlcas me-

t e6rlcas ao re dor dos grãos. Sucedendo as fr anjas , s egu iram-se o 

cimento mete6rlco sob a forma de mosaico, e ao1om1t1zação nas zohas 

de mistura pr6xlmas à cost a. Nesta fase t amDim houve alguma disso-

lução, neomorf ismo e compactação ap6s precipitaç ão aas franJ as e 

antes do cimento mosaico. 

Na mesodlagênese form aram-se os cimentos espiticos e poi -
/Jt_" 

quil otópicos cte s ubsuperfície, e-r-e-scime-nto slntaxiat de qu-artz.t1 1 

dissolução, alguns esti lol ito s, e continuação do processo de dolo -

mltização. H~ poucas fraturas, sempre preenchidas por cimento. (fi -

gura 07) 
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FIGURA 07 - TABELA DE EVOLUÇÃO DIAGENÉTICA PARA A FORMAÇÃO 

BARRA NOVA e processo: <- - ) pouco Intenso, <~>lntensoJ 



9 - CONCLUSÕES 

o estudo das feiç5es dlage niticas atravis da petrografia 

dos sedimentos carboniticos da Formação Barra Nova, mostrou rochas 

completamente cimentadas , revelando ter sido este o prlnci~al pro-

cesso diagenitico responsive l pela ausincia de porosidade na se -

quincia. A cimentação marinha foi parcialmente preservada, a mete6-

rica i um pouco mais abundante, ass im como a de zona mista, sendo a 

de subsuperf í cie a mais Importante. os outros processos, mlcrltlza-

ção, dissolução, compactação, neomorflsmo e dolomltização, são com-

µ!ementares à cimentação própriamente dita. Ourante a eodiagfinese, 

formaram - se os cimentos de franJa marinha, ainda durante a depos1 -

ção, franJas meteóricas se precipitaram a seguir, com o início do 

soterramento e entrada de igua subterr~nea meteórica nos sedimen -

tos. a continuação ao processo precipitou os cimentos mo saicos no 

ambiente freitico meteórico: nas zonas de mistura deste ambiente 

com o freit l co marinho, precipitaram-se as dolomitas (início da me-

sodlagênese), seJa misturada ao cimento , seJa formando os doloml-

tos. o soterramento confinou o ambiente durante a mesodiag~nese, 

formando-se entã o o cimento de s ubsuperfí cle. A presença de doloml-

tos em mais de um n ível e de dolomlta dlsseminada nos tr&s poços 

estudados, sugere a influência de iguas mete6ricas em l entes 

terrãneas à d1st~nctas relativamente grandes da CObta . 
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ANEXOS 
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